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FEMIPA
A Federação das Santas Casas de Misericórdia e Hospitais Beneficentes do Es-

tado do Paraná (Femipa), que representa 60 instituições hospitalares no Estado, foi 
fundada em 12 de março de 1986, por iniciativa do engenheiro Ivo Arzua Pereira.

Os hospitais afiliados à Femipa são responsáveis por mais de 50% dos aten-
dimentos ao Sistema Único de Saúde (SUS) no Estado e chegam a atender 70% 
da demanda no Estado em procedimentos de alta complexidade.

Ao longo desses anos de atuação, a Federação se tornou uma entidade re-
presentativa forte, que age em defesa de interesses comuns, contribuindo para a 
definição de políticas públicas e interagindo com instituições públicas e privadas 
que visam melhorar a saúde da população.

A participação ativa nos Conselhos Municipal e Estadual de Saúde, junto à 
Confederação das Santas Casas de Misericórdia, Hospitais e Entidades Filantrópi-
cas (CMB) e a outros organismos ligados à saúde no Estado garante aos filiados a 
certeza de representatividade efetiva. 

A Federação é membro da Confederação Internacional das Misericórdias 
(CIM), membro da diretoria da Confederação das Santas Casas de Misericórdia, 
Hospitais e Entidades Beneficentes (CMB), do Conselho Estadual de Saúde do Pa-
raná (CES), do Conselho Municipal de Saúde de Curitiba e foi uma das fundadoras 
do Instituto de Planejamento e Pesquisa para a Acreditação de Saúde (IPASS).

 
MISSÃO 

Congregar e representar em âmbito estadual os interesses do setor filantrópico 
e sem fins lucrativos da saúde, em consonância com as diretrizes da CMB 
(Confederação das Santas Casas de Misericórdia, Hospitais e Entidades 
Filantrópicas), promovendo ações para o seu desenvolvimento e capacitação, 
proporcionando assistência de qualidade à saúde da população.

CADERNO DE PROPOSTAS DA FEMIPA  
AOS CANDIDATOS AO GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ (ELEIÇÕES 2018)

APRESENTAÇÃO
A Federação das Santas Casas de Misericórdia e Hospitais Beneficentes do Estado do Paraná (Femipa), 

representante dos principais prestadores de serviços ao Sistema Único de Saúde (SUS) do Estado, apresenta 
este documento que contempla as principais demandas ligadas ao segmento hospitalar. Mais uma vez, a en-
tidade se antecipa às propostas que serão apresentadas pelos candidatos às eleições 2018, com o intuito de 
contribuir para o debate democrático e construtivo em torno de ideias, projetos e iniciativas que permitam 
o avanço em qualidade, oferta e equilíbrio econômico-financeiro dos atendimentos de serviços de saúde à 
população paranaense. 

O caderno de propostas também tem por objetivo garantir o comprometimento dos candidatos para 
com o setor e, por fim, com a saúde dos usuários do SUS. 

As demandas dos hospitais filantrópicos e santas casas passam por questões como garantia de paga-
mento pelos serviços prestados, melhorias nas opções de financiamento, capacitação dos profissionais, entre 
outros assuntos. 

A Femipa, que ao longo dos 32 anos de fundação consolidou-se como a principal voz do segmento hos-
pitalar no Paraná, reitera publicamente seu compromisso com a transparência e a ética nas relações com as 
autoridades públicas, sempre visando o bem-estar dos usuários dos serviços de saúde atendidos pelas insti-
tuições que representa. 

HOSPITAIS 
FILANTRÓPICOS 
E SEM FINS 
LUCRATIVOS
No Paraná, 136 
estabelecimentos são 
hospitais filantrópicos e sem 
fins lucrativos, presentes em 
95 municípios no Paraná. 
Destes, mais de 50% são 
os únicos hospitais em 
municípios do interior com 
até 30 mil habitantes. As 
instituições geram, ainda, 50 
mil empregos diretos, além 
de contar com milhares de 
voluntários.

Em 2017, os hospitais 
filantrópicos atenderam 
em seus 19.214 leitos SUS 
– 436.620 AIH’s com valor 
total de R$ 795.065.420,84. 
São dados que confirmam 
a importância dos serviços 
prestados à população.

Fonte: DATASUS/Ministério da Saúde 
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  1.	 PAGAMENTO EM DIA DOS VALORES RELATIVOS À 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS AO SUS: os constantes 
atrasos nos repasses de pagamento pelos serviços 
prestados ao SUS, assim como dos incentivos (Pro-
grama HOSPSUS e Incentivo ao Parto Normal), re-
sultam no acúmulo de empréstimos com encargos 
elevados junto a instituições financeiras para cum-
primento de obrigações com folha de pagamento 
e fornecedores, somado ao pagamento de multas e 
juros prejudicando ainda mais o equilíbrio financei-
ro das entidades. 

  2.	 PROGRAMA DE INCENTIVO AOS HOSPITAIS RE-
GIONAIS E ESTRATÉGICOS DO ESTADO DO PARA-
NÁ (HOSPSUS): manutenção e aperfeiçoamento 
do programa, com o reconhecimento de sua essen-
cialidade à qualidade e resolutividade dos serviços 
prestados através do SUS, bem como a garantia de 
que os hospitais serão avaliados e remunerados de 
forma justa e adequada. Vale ressaltar a necessidade 
de reajuste nos contratos vigentes, que deve obser-
var, no mínimo, a recomposição inflacionária.

  3.	 REDES ASSISTENCIAIS PRECONIZADAS PELO MI-
NISTÉRIO DA SAÚDE: apesar dos avanços obtidos 
nos últimos anos, se faz necessária uma regionaliza-

ção mais clara, haja vista as dificuldades enfrentadas 
pelos hospitais nos quais o município é responsável 
pela regulação. 

  4.	 CONTRATUALIZAÇÃO: será preciso avançar em 
contratos com os hospitais de pequeno porte, le-
vando em conta a vocação de cada entidade e ne-
cessidades das regiões, garantindo, assim, escalabi-
lidade nos serviços oferecidos. 

  5.	 MANUTENÇÃO E AMPLIAÇÃO DA REDE DE CUI-
DADOS CONTINUADOS INTEGRADOS: no Para-
ná, o índice de envelhecimento vem aumentando 
vertiginosamente. Com a incorporação de novas 
tecnologias e melhoria da atenção especializada 
houve o incremento no atendimento e solução aos 
casos agudos em contrapartida à agudização das 
condições crônicas. Além disso, houve a diminuição 
da incidência das doenças imunopreveníveis e o 
aumento da prevalência de doenças crônicas (uma 
das causas desse aumento é a alteração na faixa 
etária da população com o aumento da expectativa 
de vida e as consequentes limitações funcionais e 
incapacidades). Aliado a isso temos, ainda, os altos 
índices de violência e acidentes causando inúmeras 
vítimas. Todos esses fatores demonstram a necessi-

PROPOSTAS PARANÁ
A Femipa tem desempenhado importante papel junto à Secretaria Estadual de Saúde do Paraná nos 

últimos anos. A partir de propostas encaminhadas ao governo estadual, conseguiu a implantação de ações 

que trouxeram qualificação e melhoria do atendimento prestado à população.

O diálogo e a transparência entre o gestor público e os hospitais filantrópicos por intermédio da Femi-

pa resultaram em uma parceria importante para a construção de soluções conjuntas para os enfrentamentos 

que se apresentam rotineiramente na prestação de serviço aos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) do 

Estado do Paraná. Dessa forma, enfatizamos ser necessária a manutenção do relacionamento entre o governo 

e o setor hospitalar filantrópico, tendo como foco, sempre, o cidadão paranaense.

Com a implantação do programa HOSPSUS, houve avanço nos investimentos em gestão, educação e 

custeio para melhorar o desempenho dos hospitais públicos e filantrópicos que atendem ao SUS, vinculado 

às Redes de Atenção Materno-Infantil e de Urgência e Emergência. Agora, é urgente e indispensável que essa 

iniciativa se transforme em uma política de Estado. 

A seguir, estão elencadas as principais demandas e propostas para a melhoria do sistema de atendi-

mento prestado à população pelas santas casas e hospitais filantrópicos do Paraná:
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dade da criação de novas iniciativas para a melhoria 
da qualidade de vida. Em função disso, a Secretaria 
Estadual de Saúde do Paraná iniciou um processo 
de trabalho em rede utilizando Hospitais de Peque-
no Porte e cuja experiência nos Hospitais Darcy Var-
gas de Rebouças e CEGEN de Cornélio Procópio tem 
demonstrado excelentes resultados, comprovando 
que a instalação de novos pontos de atenção será 
extremamente benéfica para a população.

  6. 	 CRIAÇÃO DE INCENTIVO PARA PROGRAMA DE 
MUTIRÃO DE CIRURGIAS ELETIVAS DE MÉDIA 
COMPLEXIDADE ORÇAMENTADAS: implantar mu-
tirões de consultas, exames e cirurgias de forma a 
reduzir as filas de especialidades, utilizando a capa-
cidade ociosa de hospitais estratégicos, que podem 
produzir mais, mas encontram-se limitados pelos 
tetos físico-financeiros dos municípios e do Estado. 

  7.	 CRIAÇÃO DE LINHA DE CRÉDITO ESPECIAL PELA 
FOMENTO PARANÁ COM GARANTIA DO GOVER-
NO ESTADUAL: em virtude dos atrasos dos repasses 
e defasagem dos valores pagos pelos serviços pres-
tados ao SUS, grande parte dos hospitais filantró-
picos apresenta um alto endividamento bancário. 
Dessa forma, entende-se que, assim como outros 
segmentos da economia, o setor hospitalar poderia 
ser beneficiado com uma linha de crédito estadual 
mais adequada à realidade do segmento. 

  8.	 CRIAÇÃO DE UM FUNDO DE AVAL DA SÁUDE: 
criação de um fundo de aval para os serviços de 
saúde visando à aquisição de equipamentos para 
modernização de instalações e novas tecnologias, 
com limites baseados na receita de cada serviço.

  9.	 REDUÇÃO DA ALÍQUOTA DO ICMS DOS SERVI-
ÇOS QUE ATENDEM AO SUS: redução equivalente 
à garantida a outros setores da economia e aplicável 
às contas de água/esgoto, energia elétrica e telefo-
ne, ou mesmo isentando os hospitais filantrópicos 
da cobrança do ICMS.

10.	 CRIAÇÃO DA TARIFA SOCIAL EQUIVALENTE A 50% 
DE DESCONTO SOBRE A CONTA DE ENERGIA ELÉ-
TRICA DAS SANTAS CASAS DE MISERICÓRDIA E 
HOSPITAIS QUALIFICADOS COMO BENEFICENTES 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL (CEBAS-SAÚDE): conce-
der às santas casas e hospitais filantrópicos o des-
conto em um insumo essencial à prestação de seus 
serviços, possibilitando otimizar os próprios recursos 
públicos provenientes dos serviços de assistência à 
saúde aos cidadãos paranaenses usuários do SUS.

11.	 CRIAÇÃO DE UM FUNDO DE REEQUIPAMENTO, 
CONSERVAÇÃO E AMPLIAÇÃO PREDIAL ÀS SAN-
TAS CASAS DE MISERICÓRDIA E HOSPITAIS QUA-
LIFICADOS COMO ENTIDADES BENEFICENTES DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL (CEBAS-SAÚDE): 0,2% (zero 
vírgula dois por cento) sobre o valor dos bens móveis 
ou imóveis provenientes de doações ou causa mor-
tis, nos atos praticados pelos cartórios de registro de 
imóveis e títulos e documentos e tabelionatos. 

12.	 COMPROMISSO DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS 
DA SAÚDE: compromisso de aplicação dos recur-
sos estaduais da saúde (12% da receita liquida), de 
acordo com o preconizado pela Lei Complementar 
nº 141/2013.

13.	 SUPLEMENTAÇÃO DA TABELA DOS SERVIÇOS: 
considerando que a tabela do SUS é referência mí-
nima de pagamentos de serviços, solicita-se que o 
Estado suplemente as diárias e serviços com maior 
carência e necessidade, inclusive utilizando a Clas-
sificação Brasileira Hierarquizada de Procedimentos 
Médicos (CBHPM) ou outro fator de remuneração, 
como referência técnica, garantindo, assim, recur-
sos para a realização dos mutirões, em especial nos 
procedimentos de maior impacto para a população.

14.	 INVESTIMENTOS EM TREINAMENTOS E QUALI-
FICAÇÃO TÉCNICA DOS HOSPITAIS FILANTRÓPI-
COS: planejamento de ações que permitam a atua-
lização dos gestores e equipes técnicas e o acesso a 
novas tecnologias.

15. IMPLEMENTAR INVESTIMENTOS PARA PROJETOS 
DE SUSTENTABILIDADE DOS HOSPITAIS: criar 
um programa de investimento para projetos que 
fomentem planos sustentáveis com foco em reapro-
veitamento de água pluvial, energia fotovoltaica, 
ampliação da utilização de gás liquefeito de petró-
leo dentre outras tecnologias que diminuam o im-
pacto dos hospitais ao meio ambiente e fomentem 
o equilíbrio financeiro institucional.

16. ESTUDAR NOVOS PROJETOS DE ASSISTÊNCIA AO 
PACIENTE: estudar junto aos hospitais filantrópicos 
novas metodologias de atendimento ao paciente 
usuário do SUS.

17. DIÁLOGO E TRANSPARÊNCIA: compromisso do go-
vernador eleito e seu secretariado de manter o diálo-
go aberto entre os prestadores de serviços, represen-
tados pela Femipa, visando melhorar a aplicação dos 
recursos, a integração e coordenação dos serviços.
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HOSPITAIS
HOSPITAL MUNICÍPIO
SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE ABATIÁ - SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE ABATIÁ ABATIÁ
INSTITUTO DE SAUDE DE AMPÉRE ISA - HOSPITAL E MATERNIDADE SANTA RITA AMPÉRE
HOSPITAL DE ANDIRÁ - SOCIEDADE HOSPITALAR BENEFICENTE DE ANDIRÁ ANDIRÁ
HNSG HOSPITAL DA PROVIDÊNCIA - HOSPITAL NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS APUCARANA
HNSG HOSPITAL DA PROVIDENCIA MATERNO INFANTIL - HOSPITAL NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS APUCARANA
HONPAR HOSPITAL NORTE PARANAENSE - ASSOCIAÇÃO NORTE PARANAENSE DE COMBATE AO CÂNCER ARAPONGAS
IRMANDADE SANTA CASA DE ARAPONGAS - IRMANDADE DA SANTA CASA DE ARAPONGAS ARAPONGAS
HOSPITAL MUNICIPAL DE ARAUCÁRIA - INSTITUTO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL E HUMANO - INDSH ARAUCÁRIA
ASSOCIAÇÃO HOSPITALAR BENEFICENTE MOACIR MICHELETTO - ASSOCIAÇÃO HOSPITALAR BENEFICENTE MOACIR MICHELETTO DE ASSIS ASSIS CHATEAUBRIAND
HOSPITAL REGIONAL CRISTO REI - FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE ASTORGA ASTORGA
SANTA CASA DE BANDEIRANTES - ASSOCIAÇÃO HOSPITALAR BENEFICENTE DE BANDEIRANTES BANDEIRANTES
SANTA CASA DE CAMBARÁ - ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CASA DE MISERICÓRDIA DE CAMBARÁ CAMBARÁ
HOSPITAL SÃO FRANCISCO - SÃO FRANCISCO INSTITUTO VIDA CAMBÉ
SANTA CASA DE CAMBÉ - SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE CAMBÉ CAMBÉ
HOSPITAL ANGELINA CARON - SOCIEDADE HOSPITALAR ANGELINA CARON CAMPINA GRANDE DO SUL
HOSPITAL SANTA CASA DE MISERICÓRDIA - HOSPITAL SANTA CASA CAMPO MOURÃO
CENTER CLÍNICA - SISNOR - SISTEMA INTEGRADO DE SAÚDE DO NORTE DO PARANÁ CAMPO MOURÃO
INSTITUTO SAÚDE SANTA CLARA - INSTITUTO SAÚDE SANTA CLARA CANDÓI
HOSPITAL NOSSA SENHORA APARECIDA - ASSOCIAÇÃO DE PROMOÇÃO À SAUDE MATERNIDADE E INFÂNCIA DE CAPITÃO LEÔNIDAS MARQUES CAPITÃO LEÔNIDAS MARQUES
HOSPITAL DO CÂNCER DE CASCAVEL UOPECCAN - UNIÃO OESTE PARANAENSE DE ESTUDOS E COMBATE AO CÂNCER CASCAVEL
HOSPITAL DE ENSINO SÃO LUCAS - FUNDAÇÃO HOSPITALAR SÃO LUCAS CASCAVEL
HOSPITAL DA CRUZ VERMELHA DE CASTRO - CRUZ VERMELHA BRASILEIRA FILIAL DO ESTADO DO PARANÁ CASTRO
HOSPITAL BOM SAMARITANO - FUNDAÇÃO DE SAUDE DE CÉU AZUL CÉU AZUL
HOSPITAL SÃO PAULO - INSTITUTO BOM JESUS CIANORTE
SANTA CASA DE CIANORTE - FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SAÚDE CIANORTE
HOSPITAL MATERNIDADE ALTO MARACANÃ - IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE CURITIBA COLOMBO
SANTA CASA DE COLOMBO - IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO DE COLOMBO COLOMBO
HOSPITAL E MATERNIDADE SANTA CLARA - FUNDAÇÃO VALE DO PARANAPANEMA COLORADO
CEGEN - CENTRO DE EXCELÊNCIA À ATENÇÃO GERIÁTRICA E GERONTOLÓGICA CORNÉLIO PROCÓPIO
SANTA CASA DE CORNÉLIO PROCÓPIO - CASA DE MISERICÓRDIA DE CORNÉLIO PROCÓPIO CORNÉLIO PROCÓPIO
INSTITUTO MÉDICO NOSSA VIDA DE CORONEL VIVIDA - INSTITUTO MÉDICO NOSSA VIDA DE CORONEL VIVIDA CORONEL VIVIDA
CRUZ VERMELHA BRASILEIRA FILIAL DO ESTADO DO PARANÁ - CRUZ VERMELHA BRASILEIRA FILIAL DO ESTADO DO PARANÁ CURITIBA
HNSG - HOSPITAL NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS CURITIBA
HOSPITAL ERASTO GAERTNER - LIGA PARANAENSE DE COMBATE AO CÂNCER CURITIBA
HOSPITAL INFANTIL PEQUENO PRÍNCIPE - ASSOCIAÇÃO HOSPITALAR DE PROTEÇÃO À INFÂNCIA DOUTOR RAUL CARNEIRO CURITIBA
HOSPITAL NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS MATERNIDADE MATER DEI - HOSPITAL NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS CURITIBA
HOSPITAL SANTA CASA DE CURITIBA - IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE CURITIBA CURITIBA
HOSPITAL SÃO VICENTE - FUNDAÇÃO DE ESTUDOS DE DOENÇAS DO FÍGADO KOUTOULAS RIBEIRO CURITIBA
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO CAJURU - ASSOCIAÇÃO PARANAENSE DE CULTURA APC CURITIBA
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO EVANGÉLICO DE CURITIBA - SOCIEDADE EVANGÉLICA BENEFICENTE DE CURITIBA CURITIBA
HOSPITAL ESPÍRITA DE PSIQUIATRIA BOM RETIRO - FEDERAÇÃO ESPÍRITA DO PARANÁ CURITIBA
HOSPITAL SÃO VICENTE CIC - FUNDAÇÃO DE ESTUDOS DE DOENÇAS DO FÍGADO KOUTOULAS RIBEIRO CURITIBA
IMS - INSTITUTO MADALENA SOFIA CURITIBA
HOSPITAL PRÓ VIDA - INSTITUTO DE SAÚDE DOIS VIZINHOS DOIS VIZINHOS
SANTA CASA DE ENGENHEIRO BELTRÃO - SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE ENGENHEIRO BELTRÃO ENGENHEIRO BELTRÃO
HOSPITAL MINISTRO COSTA CAVALCANTI - FUNDAÇÃO DE SAÚDE ITAIGUAPY FOZ DO IGUAÇU
SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE GOIOERÊ - SANTA CASA DE MISERICÓRDIA MARIA ANTONIETA GOIOERÊ
HOSPITAL BENEFICENTE ASSISTEGUAÍRA - ASSOCIAÇÃO ASSISTENCIAL DE GUAÍRA GUAÍRA
HOSPITAL SANTO ANTONIO - FUNDAÇÃO DE SAUDE SANTO ANTONIO DOS TRABALHADORES RURAIS DE GUARANIAÇU GUARANIAÇU
HOSPITAL DE CARIDADE SÃO VICENTE DE PAULO - HOSPITAL DE CARIDADE SÃO VICENTE DE PAULO GUARAPUAVA
INSTITUTO VIRMOND - ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE FREDERICO GUILHERME KECHE VIRMOND GUARAPUAVA
HOSPITAL SEMMELWEIS - FUNDAÇÃO SEMMELWEIS GUARAPUAVA
HOSPITAL CRISTO REI - ASSOCIAÇÃO DA SANTA CASA DE IBIPORÃ IBIPORÃ
SANTA CASA DE IRATI - IRMANDADE DO HOSPITAL DE CARIDADE DE IRATI IRATI
HOSPITAL DR. UBIRAJARA CONDESSA DE ITAMBARACÁ - CONSELHO COMUNITÁRIO HOSPITAL DR. UBIRAJARA CONDESSA DE ITAMBARACÁ ITAMBARACÁ
HOSPITAL BOM JESUS - INSTITUTO DE SAÚDE BOM JESUS IVAIPORÃ
INSTITUTO LUCENA SANCHEZ - INSTITUTO DE SAÚDE LUCENA SANCHEZ IVAIPORÃ
SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE JACAREZINHO - MISERICÓRDIA DE JACAREZINHO JACAREZINHO
HOSPITAL REGIONAL DO VALE DO IVAÍ - CENTRO DE TRIAGEM E OBRAS SOCIAIS VALE DO IVAÍ JANDAIA DO SUL
HOSPITAL COMUNITÁRIO DR. LINCOLN GRAÇA DE JOAQUIM TÁVORA - ASSOCIAÇÃO DE ASSIST. MEDICA HOSPITALAR DR. LINCOLN GRAÇA JOAQUIM TÁVORA
CENTRO MÉDICO HOSPITALAR SÃO LUCAS - ORGANIZAÇÃO SÃO LUCAS LARANJEIRAS DO SUL
INSTITUTO SÃO JOSÉ - INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E SAÚDE SÃO JOSÉ LARANJEIRAS DO SUL
HOSPITAL PSIQUIÁTRICO NOSSO LAR - ALBERGUE NOTURNO NOSSO LAR LOANDA
HOFTALON HOSPITAL DE OLHOS - HOFTALON CENTRO DE ESTUDO E PESQUISA DA VISÃO LONDRINA
HOSPITAL EVANGÉLICO DE LONDRINA - ASSOCIAÇÃO EVANGÉLICA BENEFICENTE DE LONDRINA LONDRINA
ISCAL - IRMANDADE SANTA CASA DE LONDRINA LONDRINA
HCL HOSPITAL DO CÂNCER DE LONDRINA - INSTITUTO DE CÂNCER DE LONDRINA LONDRINA
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HOSPITAL MUNICÍPIO
HOSPITAL SÃO JOÃO DO IVAÍ II - ASSOCIAÇÃO LUNARDELLI MAIS SAÚDE LUNARDELLI
HOSPITAL DE CARIDADE SÃO PEDRO - HOSPITAL DE CARIDADE SÃO PEDRO MALLET
SOCIEDADE BENEFICENTE CRISTO REI - SOCIEDADE BENEFICENTE CRISTO REI MANDAGUARI
ASSOCIAÇÃO SAÚDE DE MANGUEIRINHA - ASSOCIAÇÃO SAÚDE DE MANGUEIRINHA MANGUEIRINHA
HOSPITAL E MATERNIDADE MARIA AUXILIADORA - IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE MARINGÁ MARINGÁ
HOSPITAL E MATERNIDADE SANTA RITA - ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE BOM SAMARITANO MARINGÁ
HOSPITAL PSIQUIÁTRICO DE MARINGÁ - SANATÓRIO MARINGÁ LTDA. MARINGÁ
HOSPITAL E MATERNIDADE PADRE TEZZA - ASSOCIAÇÃO FILHAS DE SÃO CAMILO MATELÂNDIA
HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DA LUZ - ASSOCIAÇÃO MISSIONÁRIA DE BENEFICÊNCIA MEDIANEIRA
HOSPITAL E MATERNIDADE DE MORRETES - HOSPITAL E MATERNIDADE DE MORRETES MORRETES
SANTA CASA DE NOVA ESPERANÇA - SANTA CASA DE MISERICÓRDIA NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS NOVA ESPERANÇA
HOSPITAL E MATERNIDADE BENEFICENTE LAR BELÉM - SOCIEDADE BENEFICENTE LAR BELÉM NOVA SANTA ROSA
HOSPITAL DE CARIDADE DE PALMEIRA - HOSPITAL DE CARIDADE DE PALMEIRA PALMEIRA
FUNDAÇÃO MÉDICO ASSISTENCIAL DO TRABALHADOR RURAL DE PALMEIRA - PALMEIRA
SANTA CASA DE PARANAVAÍ - SANTA CASA DE PARANAVAÍ PARANAVAÍ
ISSAL - ISSAL INSTITUTO DE SAÚDE SÃO LUCAS PATO BRANCO
POLICLÍNICA PATO BRANCO - INSTITUTO POLICLÍNICA PB PATO BRANCO
FUNDAÇÃO HARRY GUIDO GREIPEL - FUNDAÇÃO HARRY GUIDO GREIPEL PIÊN
HOSPITAL MUNICIPAL NOSSA SENHORA DA LUZ DOS PINHAIS - PREFEITURA MUNICIPAL DE PINHAIS PINHAIS
FUNDAÇÃO HOSPITALAR PINHAIS - FUNDAÇÃO PRÓ PINHAIS DE PROMOÇÃO HUMANA PINHAIS
ASJA - ASSOCIAÇÃO SAN JULIAN AMIGOS E COLABORADORES PIRAQUARA
HOSPITAL SÃO VICENTE DE PAULO - IRMANDADE SÃO VICENTE DE PAULO PITANGA
ASSOCIAÇÃO HOSPITALAR BOM JESUS - ASSOCIAÇÃO HOSPITALAR BOM JESUS PONTA GROSSA
HOSPITAL VICENTINO - SOCIEDADE BENEFICENTE SÃO CAMILO PONTA GROSSA
HOSPITAL SÃO CAMILO - SOCIEDADE BENEFICENTE SÃO CAMILO PONTA GROSSA
SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE PONTA GROSSA - SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE PONTA GROSSA PONTA GROSSA
HOSPITAL SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS - ASSOCIAÇÃO HOSPITALAR BOM JESUS PRUDENTÓPOLIS
HOSPITAL IRMANDADE DA SANTA CASA - IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE PRUDENTÓPOLIS PRUDENTÓPOLIS
HOSPITAL SÃO VICENTE - HOSPITAL DE CARIDADE SÃO VICENTE DE PAULO QUATIGUÁ
HOSPITAL CRISTO REI - FUNDAÇÃO MÉDICA E HOSPITALAR DO TRABALHADOR RURAL DE QUITANDINHA QUITANDINHA
HOSPITAL DE CARIDADE DONA DARCY VARGAS - HOSPITAL DE CARIDADE DONA DARCY VARGAS REBOUÇAS
SANTA CASA DE RIBEIRÃO CLARO - SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE RIBEIRÃO CLARO RIBEIRÃO CLARO
HNSG HOSPITAL E MATERNIDADE RIBEIRÃO DO PINHAL - HOSPITAL NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS RIBEIRÃO DO PINHAL
HOSPITAL DE CARIDADE SÃO FRANCISCO DE ASSIS - HOSPITAL DE CARIDADE SÃO FRANCISCO DE ASSIS RIO AZUL
HOSPITAL BOM JESUS - SOCIEDADE HOSPITALAR BOM JESUS RIO NEGRO
HOSPITAL SÃO RAFAEL - ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE SÃO RAFAEL ROLÂNDIA
HOSPITAL SANTA MONICA - FUNDAÇÃO MÉDICA ASSISTENCIAL TRABALHADOR RURAL RONDON RONDON
SANTA CASA - SANTA CASA DE MISERICÓRDIA NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO ROSÁRIO DO IVAÍ
HOSPITAL DRA. VITÓRIA PAVAN - SOCIEDADE BENEFICENTE DE SANTA AMÉLIA SANTA AMÉLIA
HOSPITAL NOSSA SENHORA DA SAÚDE - HOSPITAL NOSSA SENHORA DA SAÚDE SANTO ANTONIO DA PLATINA
HOSPITAL E MATERNIDADE IMACULADA CONCEIÇÃO - HOSPITAL E MATERNIDADE IMACULADA CONCEIÇÃO SÃO JOÃO DO TRIUNFO
HOSPITAL RURAL JOÃO XXIII - FUNDAÇÃO HOSPITALAR DO TRABALHADOR RURAL DE SÃO JORGE IVAÍ SÃO JORGE DO IVAÍ
HOSPITAL PAULO FORTES - HOSPITAL E MATERNIDADE DOUTOR PAULO FORTES SÃO MATEUS DO SUL
HOSPITAL MÃE DE DEUS - REAL SOCIEDADE BENEFICENTE SANTA EDWIRGES SÃO MIGUEL DO IGUAÇU
SANTA CASA DE MISERICÓRDIA MARIA SANTÍSSIMA - MISERICÓRDIA DE SÃO PEDRO DO IVAÍ SÃO PEDRO DO IVAÍ
METROPOLITANA DE SARANDI - REDE DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE METROPOLITANA SARANDI
HOSPITAL E MATERNIDADE DE SENGÉS - HOSPITAL E MATERNIDADE DE SENGÉS SENGÉS
SANTA CASA DE SIQUEIRA CAMPOS - SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE SIQUEIRA CAMPOS SIQUEIRA CAMPOS
AFAHTS - ASSOCIAÇÃO DE FUNCIONÁRIOS E AMIGOS DO HOSPITAL DE TEIXEIRA SOARES TEIXEIRA SOARES
INSTITUTO DR. FEITOSA - INSTITUTO DR. FEITOSA TELÊMACO BORBA
SANTA CASA SÃO VICENTE DE PAULO DE TERRA BOA - IRMANDADE DA SANTA CASA SÃO VIVENTE DE PAULO TERRA BOA TERRA BOA
HOESP - HOESP ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DE SAÚDE DO OESTE DO PARANÁ TOLEDO
ACO - ACO ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE COSTA OESTE TOLEDO
HOSPITAL SÃO VICENTE DE PAULO - HOSPITAL SÃO VICENTE DE PAULO TOMAZINA
HOSPITAL BOM PASTOR - ASSOCIAÇÃO NOSSA SENHORA APARECIDA DE TURVO TURVO
HOSPITAL E MATERNIDADE SANTA CASA DE UBIRATÃ ASCAU - HOSPITAL E MATERNIDADE SANTA CASA DE UBIRATÃ UBIRATÃ
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE SÃO FRANCISCO DE ASSIS - ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE SÃO FRANCISCO DE ASSIS UMUARAMA
INSTITUTO NOSSA SENHORA APARECIDA - INSTITUTO NOSSA SENHORA APARECIDA UMUARAMA
NOROSPAR - ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DE SAUDE DO NOROESTE DO PARANÁ UMUARAMA
UOPECCAN FILIAL UMUARAMA - UNIÃO OESTE PARANAENSE DE ESTUDOS E COMBATE AO CÂNCER UMUARAMA
APMI - ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO À MATERNIDADE E À INFÂNCIA UNIÃO DA VITÓRIA
HOSPITAL REGIONAL DE CARIDADE NOSSA SENHORA APARECIDA - SOCIEDADE BENEFICENTE SÃO CAMILO UNIÃO DA VITÓRIA
SANTA CASA DE URAÍ - IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE URAÍ URAÍ
APMI - ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO À MATERNIDADE INFÂNCIA E FAMÍLIA DE VERA CRUZ DO OESTE VERA CRUZ DO OESTE
HOSPITAL DOS TRABALHADORES RURAIS DE VERÊ - SOCIEDADE HOSPITALAR DOS TRABALHADORES RURAIS DE VERÊ VERÊ
HOSPITAL SÃO SEBASTIÃO - SOCIEDADE HOSPITAL DE CARIDADE SÃO SEBASTIÃO WENCESLAU BRAZ
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CARTA ABERTA 
AOS CANDIDATOS 

À PRESIDÊNCIA DA 
REPÚBLICA

A situação da saúde pública brasileira mantém-se preocupante e só tem se agravado nos últimos anos. 
Inúmeras pesquisas têm demonstrado, de forma recorrente, que a população considera a saúde pública como 
a sua principal preocupação e almeja melhoras urgentes. Não há mais o que esperar. É preciso enfrentar de 
forma sistêmica os problemas de estrutura e funcionamento do Sistema Único de Saúde (SUS), eliminando 
gargalos assistenciais, assimetrias no financiamento das suas ações e serviços (veja-se o altíssimo custo dos 
hospitais universitários federais) e as insuficientes dotações orçamentárias da União, estados e municípios. 
Estes os maiores problemas para atender as crescentes demandas do SUS.

  
A Confederação das Santas Casas e Hospitais Filantrópicos – CMB e as suas 16 Federações Estaduais, 

representando cerca de dois mil hospitais sem fins lucrativos, os quais respondem por mais de 50% dos aten-
dimentos do SUS, estão convictas de que os esforços do Ministério da Saúde e dos gestores estaduais e mu-
nicipais do SUS para organização da gestão deste, não foram, ainda, capazes de mudar o quadro de subfinan-
ciamento e desassistência no País.

O setor privado sem fins lucrativos (filantrópico) sempre foi parceiro do SUS, mas defende que o Go-
verno Federal deve prestigiar e fortalecer o Ministério da Saúde, a começar pela nomeação do ministro, que 
deve ser profundo conhecedor da área de saúde pública e não esteja sujeito a ser trocado a cada oscilação ou 
mudança de governo. A Saúde precisa ser Programa de Estado e não de governo. Nesses 30 anos de existência 
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do SUS, contabilizamos 22 ministros no comando da Pasta, com permanência média de 16 meses no cargo. 
Impossível resolver os graves problemas de saúde do nosso País com tamanha interinidade. Nessa mesma 
linha, fortalecer a estrutura institucional e funcional com profissionais concursados, de carreira e técnicos 
qualificados para a implementação dos programas que se fazem indispensáveis.

De volta ao problema do baixo financiamento das ações e serviços do SUS, reafirmamos ser preciso 
encará-lo de forma responsável pelos governantes do País, visto ser diretamente responsável pela descapi-
talização, sucateamento e dívidas acumuladas pelo segmento filantrópico. Com o advento da Emenda Cons-
titucional 95, que instituiu o Novo Regime Fiscal e limitou os gastos do governo, aí incluídos os da Saúde, 
teme-se pelo futuro e pelos compromissos firmados pelo governo junto aos hospitais, exigindo a definição de 
programa específico de recuperação do parque físico e tecnológico.

Em 2017, com o esforço de representantes do setor e parlamentares, foi aprovada a Lei 13.479/2017, 
que criou o Programa de Financiamento específico para santas casas e hospitais filantrópicos que atuam no 
SUS. São duas linhas de crédito para reestruturação financeira e capital de giro. Mas, frustrando as expecta-
tivas, não foram consignados no Orçamento Geral da União os R$ 2 bilhões previstos na lei e nem o Poder 
Executivo e o Conselho Monetário Nacional expediram a necessária regulamentação, para que possam ser 
operacionalizadas pelos bancos oficiais.

A vulnerabilidade das instituições privadas sem fins lucrativos no âmbito do Sistema Único de Saú-
de (SUS) cresce a cada dia, e, se nada for feito, pode resultar em uma desestabilização total da assistência 
pública disponibilizada aos cidadãos brasileiros, pois inexistem alternativas e condições possíveis de o 
Governo substituir, mesmo a longo prazo, a prestação dos serviços que elas realizam aos usuários do SUS. 
Nos últimos dois anos 218 desses hospitais foram fechados, com quase 40 mil demissões e 11 mil leitos 
desativados.

REIVINDICAÇÕES DO SEGMENTO:

Feitas essas considerações, as 16 Federações Estaduais que compõem a CMB entendem pertinente pro-
por uma agenda prioritária para o segmento das santas casas e hospitais sem fins lucrativos (filantrópicos) que 
atuam no SUS, de forma complementar, conforme previsto no § 1º do Art. 199 da Constituição Federal.

Assim, a seguir, sintetizamos nossas principais reivindicações:

1.    	 Fortalecer a estrutura diretiva e funcional do Ministério da Saúde, tendo a meritocracia como a base 
desse fortalecimento, além de enquadrá-lo como política prioritária de Estado; 

2.    	 Promover as alterações necessárias na Emenda Constitucional nº 95, para permitir a alocação de mais 
recursos para Orçamento da Saúde, isto é, acima do atualmente previsto (gastos do ano anterior acres-
cido do IPCA);

3.    	 Rever, imediatamente, os critérios e valores para a remuneração de serviços prestados, complemen-
tarmente, ao SUS, atribuição esta do Ministério da Saúde, conforme prevista no Art. 26 da Lei 8.080/90 
(Lei Orgânica da Saúde) e seus parágrafos, aprovados no Conselho Nacional de Saúde, tornando-os 
uma referência nacional para o financiamento tripartite;
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4.	 Fortalecer essa parceria público-privada, melhorando a segurança jurídica das santas casas e hospitais 
sem fins lucrativos, em especial quanto ao cumprimento dos contratos e o regular pagamento dos 
valores devidos, sem o que a sustentabilidade dessas instituições se torna inviável;

5.  	 Estimular e apoiar financeiramente a adoção de novas tecnologias e programas de melhoria da gestão;

6.   	 Criação de programa específico para recuperação do parque físico, tecnológico (obras e equipamen-
tos), e das ações assistenciais das santas casas e hospitais sem fins lucrativos (filantrópicos);

7º.	 Discussão e elaboração de política própria para os Hospitais de Pequeno Porte (HPP), permitindo a 
inserção desses estabelecimentos de saúde nas ações assistenciais do SUS, com sustentabilidade e 
efetividade; 

8.    	 Regulamentação imediata da Lei 13.479/2017 e alocação, no Orçamento Geral da União, dos recursos 
nela previstos, de modo a permitir a operacionalização das linhas de crédito do Programa Pro-Santas 
Casas;

9. 	 Reestruturar e reorientar as ações da Agência Nacional de Saúde Suplementar de modo a que possa 
atuar visando à redução dos custos da assistência à saúde pela introdução de sistemas solidários de 
coparticipação, com a aprovação de planos acessíveis;

10. 	 Criação de Fundo Garantidor ou de funding de recursos com baixo custo de captação (exemplo: o re-
colhimento compulsório das instituições financeiras, inciso XIV do artigo 4º da Lei nº 4.595/1964) para 
fomentar o desenvolvimento e melhoria das atividades da rede de entidades hospitalares filantrópi-
cas;

11.	 Aprovação da Reforma Tributária, com revisão dos elos produtivos para que não haja efeito cascata 
sobre os insumos, estimulando a geração de mais empregos na saúde. Essa Reforma deve contemplar, 
ainda, imposto único sobre o valor agregado por cada elo produtivo da saúde e, isenção para as santas 
casas e hospitais sem fins lucrativos (filantrópicos), prestadores de serviços ao SUS. 

Estas, Senhor Candidato, são as reivindicações das Santas Casas e Hospitais sem fins lucrativos, gera-
dores de 990 mil empregos diretos, além de outros 160 mil médicos que nelas atuam de forma liberal, e com 
importância estratégica para o SUS.

Estamos todos confiantes na sensibilidade e compreensão de Vossa Senhoria para a importância 
dos problemas apresentados e da necessidade de se adotar medidas saneadoras. Portanto, será muito 
animador constatar a presença dessas medidas em seu Programa de Governo e em suas manifestações 
de campanha.

Respeitosamente,

EDSON ROGATTI
Presidente

CADERNO DE PROPOSTAS DA FEMIPA  
AOS CANDIDATOS AO GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ (ELEIÇÕES 2018)

10



FEDERAÇÕES SIGNATÁRIAS:

�� Federação das Santas Casas e Entidades Filantrópicas da Bahia

�� Federação das Misericórdias e Entidades Filantrópicas do Estado do Ceará

�� Federação das Santas Casas e Hospitais Filantrópicos do Estado do Espírito Santo 

�� Federação das Santas Casas, Hospitais e Entidades Filantrópicas de Maranhão

�� Federação das Santas Casas, Hospitais e Entidades Filantrópicas de Mato Grosso

�� Federação das Instituições Beneficentes e Filantrópicas do Estado do Mato Grosso do Sul

�� Federação das Santas Casas e Hospitais Filantrópicos de Minas Gerais

�� Federação dos Hospitais e Entidades Filantrópicas do Pará e Amapá

�� Federação das Santas Casas de Misericórdia e Hospitais Beneficentes do Estado do Paraná 

�� Federação das Misericórdias e Entidades Filantrópicas de Pernambuco

�� Federação das Santas Casas de Misericórdia e Entidades Filantrópicas do Estado do Piauí

�� Federação das Misericórdias e Entidades Beneficentes e Filantrópicas do Rio de Janeiro 

�� Federação das Santas Casas e Hospitais Filantrópicos do Rio Grande do Sul

�� Federação das Santas Casas, Hospitais e Entidades Filantrópicas de Santa Catarina

�� Federação das Santas Casas de Misericórdia, Hospitais e Entidades Filantrópicas de São Paulo

�� Federação das Santas Casas Hospitais Filantrópicos e Entidades Beneficentes do Tocantins

�� Conselho Consultivo da CMB, composto pelas 50 maiores santas casas do Brasil 
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Rua Padre Anchieta, 1691, sala 505 
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80.730-000 - Curitiba - Paraná
Fone: 41  |  3027.5036 

www.femipa.org.br


